
CURSO DE BÍBLIA – AULA 22 

        CARTAS DE PAULO 

                                                 INTRODUÇÃO 

QUEM ESCREVEU ? 

 O Novo Testamento tem 14 cartas ditas de Paulo: 

Romanos, Primeira aos Coríntios, Segunda aos Coríntios, Gálatas, Efésios, Filipenses, 

Colossenses, Primeira aos Tessalonicenses, Segunda aos Tessanolicenses, Primeira a 

Timóteo, Segunda a Timóteo, Tito, Filêmom e Hebreus. 

 Nem todas as chamadas CARTAS DE PAULO foram realmente escritas por ele. 

Neste curso trataremos de todas elas, mas separaremos as cartas verdadeiramente de 

Paulo das outras. 

De acordo com a moderna exegese, são consideradas, pelos melhores estudiosos, como 

verdadeiras cartas de Paulo apenas sete. 

São elas: 

Primeira aos Tessalonicenses; 

Gálatas; 

Filipenses; 

Filêmom; 

Primeira aos coríntios; 

Segunda aos Coríntios e 

Romanos 

Alfred Lappe: "A paternidade paulina é posta em dúvida ou abertamente negada 

para as seguintes epístolas: 

epístola aos colossenses 

epístola aos efésios 

primeira epístola a Timóteo 

segunda epístola a Timóteo 

epístola a Tito 

segunda epístola aos tessalonicenses. 

A Epístola aos hebreus, que mesmo nos versículos introdutórios não afirma provir 

das mãos do apóstolo Paulo (como acontece com as outras doze epístolas), é hoje 

geralmente considerada posterior a Paulo.” 
( Bíblia: Interpretação Atualizada e Catequese V.03 - Alfred Lappe - Editora Paulinas -1980 – Pág.151/152) 

 

QUANDO ESCREVEU ? 



 Com relação a quando cada uma das cartas de Paulo foi escrita, assim como, com 

todos os livros da Bíblia, as datas são aproximadas. O resumo abaixo é de um dos 

maiores estudiosos do assunto (Alfred Lapple) e está no livro Interpretação Atualizada 

e Catequese- Volume 3 – Novo Testamento – Edições Paulinas - 1980. 

DATA 

 

30 A.C. 

 

10 D.C. 

 

 

 

 

 

 

6-9 

 

9-12 

 

12-15 

 

14-37 

 

15-26 

 

26-36 

 

33-34 

 

 

 

34-36 

 

 

 

36-37 

 

36-37 

 

 

 

37-41 

 

37-41 

 

37-42 

 

41-54 

 

ACONTECIMENTOS 

 

Augusto Imperador 

 

Nascimento de Paulo em Tarso da Cilícia (At 

22,3), da tribo hebraica de Benjamim (Rm 

11,1), cidadão romano (At 22,23). Formação 

teológica junto a Gamaliel (At 22,3) em 

Jerusalém, como fariseu fiel à Lei (At 26,5; 

cf. Fl 3,5) 

 

Copônio procurador. 

 

Marco Ambívio, procurador. 

 

Ânio Rufo, procurador da Judéia. 

 

Tibério Imperador. 

 

Valério Grato, procurador 

 

Pôncio Pilatos, procurador. 

 

Apedrejamento de Estevão (At 7,58); 

conversão e batismo em Damasco (At 9,1ss; 

cf. At 22,6ss a At m26,13ss). 

 

Estada na Arábia (Gl 1,17; cf. 2Cor 12,1ss);     

primeira atividade em Damasco (Gl 1,17; cf. 

At 9,20ss). 

 

Marcelo, procurador. 

 

Primeira viagem a Jerusalém depois da 

conversão (Gl 1,18; cf. At 9,26ss) ; colóquios 

com Pedro por quatro dias (Gl 1,18s). 

 

Calígula Imperador. 

 

Marulo, procurador. 

 

Estada em Tarso (Gl 1,21; At 9,30) 

 

Cláudio Imperador (At 11,28) 
 

EPÍSTOLAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



43 

 

 

 

44 

 

 

 

47-48 

 

 

49-50 

 

 

49 

 

 

49-52 

 

 

50-51 

 

 

51-52 

 

 

 

 

52-60 

 

53-58 

 

 

54-68 

 

54-57 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

57 

 

 

Paulo é conduzido por Barnabé a Antioquia 

para aí desenvolver atividade pastoral (At 

11,25). 

 

Paulo e Barnabé entregam em Jerusalém uma 

coleta de esmolas das comunidades de 

Antioquia (At 11,30). 

 

Primeira viagem missionária com Barnabé 

(At 13,1-14,28). 

 

Atividade missionária na Macedônia na 

cidade de Filipos (At 16,11ss). 

 

Viagem com Barnabé ao concílio dos 

apóstolos em Jerusalém (At 15,1ss; Gl 2,1) 

 

Segunda viagem missionária com Silas (At 

15,36-18,22; cf. At 15,40). 

 

Estada em Tessalônica (At 17,1ss) e Beréia 

(At 17,10ss), na Macedônia. 

 

Atividade em Atenas (At 17,15ss) e em 

Corinto (At 18,1ss); viagem de volta por 

Cencréia (At 18,18), Éfeso (At 18,19), 

Cesaréia (At 18,22) e Antioquia (At 18,22). 

 

Antônio Félix, procurador (At 23,26-24,27). 

 

Terceira viagem missionária (At 18,23-

21,17). 

 

Nero Imperador. 

 

Estada (cativeiro) em Éfeso (At 19,1ss). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atividade na Macedônia (At 20,1s) e Ilíria 

(Rm 15,19). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Primeira Epístola aos 

Tessalonicenses, escrita em 

Corinto no ano 51-52. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Epístola aos Gálatas, escrita 

aos anos 54-57 em Éfeso. 

 

Epístola aos Filipenses e a 

Filemom, escritas em Éfeso 

por volta do ano de 55. 

 

Primeira Epístola aos 

Coríntios, escrita em Éfeso 

nos primeiros meses do ano 

de 57. 

 

Segunda Epístola aos 

Coríntios, escrita na 

Macedônia, no verão ou 



 

 

 

57-58 

 

 

 

 

58 

 

 

 

 

 

58-60 

 

 

60-62 

 

60-61 

 

 

 

 

 

 

 

61-63 

 

63-64 

 

 

 

 

 

 

Atividade em Corinto. 

 

 

 

 

Viagem de volta da Macedônia (At 20,3), 

através de Trôade (At 20,6), Mileto (At 

20,15), Pátara (At 21,1), Tiro (At 21,3) e 

Cesaréia (At 21,7), para Jerusalém (At 21,15). 

 

 

Captura em Jerusalém (At 21,27ss) e 

cativeiro em Cesaréia (At 23,23ss). 

 

Pórcio Festo, procurador (At 24,27-25,32). 

 

Viagem como prisioneiro de Cesaréia (At 

27,1), através de Sidon (At 27,3), Mira (At 

27,5), Creta (At 27,8), Malta (At 28,1ss), 

Siracusa (At 28,12), Régio (At 28,13) e 

Pozzuoli (At 28,13), para Roma (At 28,16). 

 

 

 

Cativeiro em Roma. 

 

Viagem para a Espanha (Rm 15,24ss). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

outono de 57. 

 

 

Epístola aos Romanos, 

escrita em Corinto na 

primavera de 58. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

PARA QUEM E ONDE FOI ESCRITO ? 

As cartas foram escritas para as comunidades criadas por Paulo ou comunidades que já 

existiam, mas receberam a visita e a influência do apóstolo. 

A maioria destas comunidades se encontrava na região da Ásia menor (Atual Turquia), 

Grécia e Itália.  

A finalidade das cartas era dar instruções a respeito da doutrina, resolver problemas, 

corrigir comportamentos, coisas do dia a dia.  Não eram tratados de teologia. Paulo não 

escrevia pensando em séculos à frente, pensava nos problemas que as comunidades 

enfrentavam e buscava soluções para estes problemas. Se você ler atentamente as cartas 

de Paulo verá que elas tratam de assuntos corriqueiros, de problemas que até hoje afligem 

as comunidades cristãs modernas: ignorância sobre a doutrina, briga pelo poder, 

problemas com dinheiro, discriminação social, escatologia, etc. 

 

 VIAGENS MISSIONÁRIAS DE PAULO 
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